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ASFAL comemora 47 anos em grande festa
que homenageou diversas autoridades 

Presidente da FEBRAFITE

é recebido por autoridades

Anuncie conosco! Entre em contato com nossa Diretoria de Comunicação: (82) 3338-3494

 ASFAL comemorou os 47 anos de fundação 

com uma grande festa no Clube Fenix 

Alagoana no dia 10 de agosto. A festa, que teve A
cerca de 1300 participantes, contou com a presença de 

diversas autoridades inclusive a do presidente da 

FEBRAFITE Dr. Roberto Kupski, que foi homenageado 

pelos relevantes serviços prestados ao Fisco Alagoano e 

nacional. Mais de 30 lideranças do fisco alagoano 

receberam títulos Honorário e Benemérito-ASFAL, 

entre integrantes da diretoria executiva, Conselho 

Deliberativo e políticos ligados ao Fisco. Os associados se 

divertiram ao som da Banda Social Dance. Foi servido 

também um jantar a todos os presentes.

    

 Veja fotos no encarte interno deste número 

Entrevista com a
Superintendente da 

Receita Estadual
Adaída Diana

O Presidente da ASFAL Robson Gueiros recebe 

homenagem do Conselho Deliberativo pelos serviços 

prestados à categoria na festa dos 47 anos da ASFAL

Seguindo a linha de 

um trabalho educativo e 

preventivo na área da saúde 

dos seus usuários, a diretoria 

do ASFAL-SAÚDE, através 

do seu programa Amigos da 

Vida – ASFAL-PRAVIDA 

realizou o Dia da Saúde, em 

maio passado, quando 

mobilizou 12 profissionais 

que realizaram atividades e 

p a l e s t r a s  e n v o l v e n d o  

cuidados com a saúde. O 

evento foi direcionado a 

t o d o s  o s  u s u á r i o s  d o  

ASFAL-SAÚDE com idade 

a partir dos 60 anos, e contou 

com a participação dos 

integrantes do Clube da 

Melhor Idade Reviver da 

ASFAL. 

O s  p r o f i s s i o n a i s  

envolvidos realizaram ações 

c o m o  o r i e n t a ç ã o  

n u t r i c i o n a l ,  v a c i n a ç ã o  

contra gr ipe e tétano, 

atividades físicas, aferição 

d e  p r e s s ã o  a r t e r i a l  e  

dosagem de glicemia capilar, 

o r i e n t a ç ã o  q u a n t o  a  

c u i d a d o s  a  i d o s o s  n o  

domicílio e dinâmicas.

O diretor secretário 

d a  A S FA L  E r o n i l d e s  

Carvalho, ao qual o projeto é 

ligado, disse que a atividade 

foi pensada com o intuito de 

melhorar a qualidade de vida 

dos idosos da ASFAL, sendo 

um alerta para os cuidados 

necessários a uma vida mais 

saudável para todos.   
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Dia da Saúde da ASFAL para idosos é sucesso total

Total participação da melhor idade 

Presidente Robson Gueiros

O evento ocorreu no dia 03 maio

Houve vacinação contra gripe

Foi servido um delicioso lanche

Equipe do ASFAL-PRÁVIDA

Foram realizadas atividades físicas

Participação do Reviver da ASFAL

Aferição de pressão e glicose E um almoço especial

A ASFAL apóia o 

trabalho realizado pelo fiscal 

e seu associado Yuri Miranda, 

real izado com crianças 

carentes de Maceió, onde 

através da prática do xadrez, 

estimula esses menores a 

terem novas perspectivas de 

vida, voltadas para o estudo e 

a disciplina. Yuri esteve nos 

dias 15, 16 e 17 de julho 

participando de torneio 

regional nordeste de xadrez, 

realizado na cidade de João 

Pessoa, com uma caravana de 

42 crianças participantes 

desse projeto social que conta, 

além do apoio da ASFAL, 

com a ajuda da SEFAZ 

Solidária e da Federação 

Alagoana de Xadrez.

O torneio contou com 

a participação de alunos de 

cinco estados do nordeste. 

Alagoas se destacou ao 

conseguir sete medalhas no 

total, sendo o primeiro, 

terceiro, quarto e quinto 

lugares na faixa dos alunos do 

ensino médio – 16 a 18 anos. O 

maior feito, no entanto, foi o 

fato desses representantes de 

Alagoas serem crianças 

carentes de escolas públicas e 

abrigos como o Lar da 

Menina, Casa Dom Bosco e 

Vila Emater, tendo competi-

do com alunos de escolas 

particulares dos outros 

estados.

ASFAL apóia projeto social de xadrez com crianças

Representantes do Fisco brasileiro no Seminário Internacional da
Previdência Social, realizado em Brasília.

Presidente da ASFAL Robson Gueiros ao lado do fiscal Yuri Miranda
no momento da saída da caravana de crianças para João Pessoa

O  C l u b e  
Reviver da Melhor 
Idade da ASFAL 
r e e l e g e u  s u a  
presidente Adair 
de Souza Carneiro 
para seu segundo 
mandato que irá 
até 2009. A eleição 
ocorreu no dia 12 
de julho e contou com a 
participação de duas chapas, 
tendo o associado do Reviver 
Carlos Alberto Damasceno 
obtido a segunda colocação. A 
eleição foi conduzida pelo 
presidente da ASFAL Robson 
Gueiros que parabenizou os 
participantes  do Clube 
Reviver pela democrática 
disputa ocorrida o que, 
segundo  o  pres idente ,  
demonstra a importância que 
o Reviver tem hoje para seus 

membros.

A d a i r  C a r n e i r o  
destacou a importância do 
apoio que vem sendo dado 
pela diretoria da ASFAL à sua 
atuação a frente do Reviver. 
Ela diz que vai manter seu 
trabalho sempre com o 
objetivo da melhoria da 
qualidade de vida dos associa-
dos. Para isso, este ano, Adair 
realizou um curso de volunta-
riado e outro de primeiros 
socorros para idosos.

Adair Carneiro e Robson Gueiros 

Adair é reeleita para

o Reviver da ASFAL

Robson Gueiros faz reivindicações à Secretária da Fazenda Dra. Fernanda 
Vilela em visita com o presidente da FEBRAFITE Roberto Kupski. A 

Secretária se comprometeu a resolver as pendências existentes.

O Presidente da FEBRAFITE Roberto Kupski entrega Proposta de Reforma 
Tributária da federação ao vice-presidente da Assembléia Alberto Sextafeira. 
O Deputado afirmou que convidará os representantes do Fisco Alagoano e o 

presidente da FEBRAFITE para uma sessão especial sobre este tema.

Matéria completa na Página 12
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ADRIANA ARAUJO PEIXOTO                           25
ADRIANA CALHEIROS DE SIQUEIRA 04
AFRANIO MAZONI DE CASTRO 13
AFRANIO ROBERTO P. DE QUEIROZ 10
AGNALDO MONTEIRO DE LIMA 10
AILTON ALVES DA CRUZ 22
ALDO TORRES TENORIO 20
ALESSANDRO MARCIO N OLIVEIRA 25
ALEXANDRE MOREIRA DE MENEZES 19
ALFREDO CORTEZ DE L. NETO 04
AMARA MIDIA CORREIA ALVES 17
AMERICA DA VEIGA CALADO 21
AMERICA DE VEIGA CALADO 21
ANA CRISTINA P F CAVALCANTI 19
ANDREA BARROS ABREU 20
ANDREIA ALMEIDA COSTA 03
ANTONIO TAVARES DIAS 28
ARLY BARBOSA DE CARVALHO LESSA 14
BERIVALDO CORREA DE OLIVEIRA 09
CARLOS ALBERTO DE MACEDO 29
CELINA MARIA ROCHA LOBO 12
CIBELE CAVALCANTI DE MACEDO 20
CLEIDE M MARTINS DE BARROS 22
DANIELLA MAIA CHAGAS 29
DANIELLY CRISTHYNNE N DE A COSTA 24
DILCIENE FERREIRA DA C CORDEIRO 13
DILSON BUENOS AIRES FILHO 25
DOGIVAL DE MOURA ALVES 25
EDLEUZA PEREIRA DE OLIVEIRA 10
ELIANE DE MOURA SOUZA 04
ELIZA VERONICA ARRAES LEONCIO 24
EMERSON PRAZERES ESPINDOLA 13
EMILIA MARIA OMENA COSTA 03
EMILIO M. PESSOA LIRA LINS 09
ERNANDE ANTONIO DE JESUS 10
FABIO WANDERLEY C DE MELO 23
FABIOLA PEIXOTO DE ARAUJO 02
FILEMON MIRANDA VALOIS JUNIOR 03
FRANCISCO FERNANDES SANTOS 19
FRANCISCO TAVARES DE CASTRO 11
GASTAO GOMES CORTEZ LOPES 01
GILDA TEREZINHA A DOS PASSOS 30
GRINAURIA ARAUJO DE MENDONCA 08
HELENA BARBOSA SOARES 27
HELENA BASTOS  DE CASTRO REIS 08
HUMBERTO BARBOSA DE B LIMA 10
IRACI SILVA MELO 14
IRIS DO CEU M DA SILVA 15
ISMAIL DE VASCONCELOS SANTOS 16
IVANA MELLO DE MEDEIROS 12
IVANILDA FERRAZ ANDRADE 19
IVONE BATISTA MARINHO 07
JACQUE DAMASCENO P JUNIOR 05
JANETY RUMI KUMAGAI 28
JAQUES CARDOSO DA SILVA 10
JOAO DE ASSIS PINTO NETO 18
JOAO GONZAGA DE ARAUJO 07
JOAO LINS PESSOA 29
JOAO LUIS RIBEIRO VALENTE 15
JONAS OTAVIANO DE SOUZA 04
JOSE ALDO DA SILVA 11
JOSE EDISON FERREIRA DA SILVA 25
JOSE FARIAS TORRES 15
JOSE FLAVIO TENORIO DE AMORIM 07
JOSE HUMBERTO B. AZEVEDO 06
JOSE PETRUCIO PINTO 07
JOSE TEIXEIRA DE OLIVEIRA 24
JOSE VITOR DE LIMA 07

A Diretoria da ASFAL realizou uma pesquisa interna onde 
seus funcionários responderam a perguntas direcionadas, 
visando construir o perfil do colega destaque. A maioria dos 
funcionários foram citados. Ao final, após uma nova 
votação entre os três mais referidos, a escolhida foi a 
assistente social da ASFAL que atua principalmente no 
progama ASFAL-PRAVIDA, Rosivânia Pinheiro, que foi 
homenageada na festa dos 47 anos da associação. A 
diretoria parabeniza a funcionária pelo reconhecimento dos 
seus colegas e pelo exemplo de atuação profissional.

JOSENILSE GUEDES DO NASCIMENTO 03
JOSIVETE MENDES LEANDRO 05
JUDITE DE MENDONCA SILVA 17
LENITA BUARQUE B.AMORIM 04
LUIZ ALBERTO G DE SOUSA 30
LUIZ ALBERTO QUEIROZ DO CARMO 12
LUIZ CARLOS LESSA LOBO 10
LUIZ MARCELO DUARTE MAIA 08
LUZIA MARCIA F. DO NASCIMENTO 11
MARCIO MACIEL DE MORAES 15
MARCO AURELIO Z TONELI 20
MARCO CESAR LIRA DE ARAUJO 27
MARENIO ROBERTO T LOPES FILHO 11
MARIA AMABEL PACHECO LOPES 16
MARIA AMELIA DOS S BRASIL 11
MARIA APARECIDA DA S. LIRA 23
MARIA APARECIDA G MARTINS 08
MARIA APARECIDA MOURA ARRAES 09
MARIA AUXILIADORA G. DA SILVA 14
MARIA CAVALCANTE LINS 17
MARIA CAVALCANTI M FERRO 03
MARIA CLAUDIA GERBASE VIDAL 08
MARIA DO CARMO B. DE OLIVEIRA 19
MARIA DO SOCORRO C. MARIANO 07
MARIA DO SOCORRO S DA COSTA 16
MARIA DOLORES NUNES 16
MARIA JOSE DE VASCONCELOS 06
MARIA JOSE LIMA SILVA 02
MARIA JOSE PEREIRA DOS SANTOS 27
MARIA LUCIA FEITOSA RIBEIRO 28
MARIA OSANA COSTA VIEIRA 09
MARIO JORGE TENORIO FORTES 08
MARIO LOPES BARBOSA 19
MAURICIO JOSE S LEAL 01
MERCIA PEREIRA DE LIMA 07
MIGUEL PINTO LINS 29
MIGUEL TORRES NETO 18
MILENA ROSSI BIANCHINI 30
MONICA LIMA DE AQUINO 14
NARA ELISY V MAGALHAES 09
NAZARE FERNANDES DUARTE 10
NORA MARIA DE O BARROS 18
OSEIAS ALEXANDRE FERREIRA 03
PAULO CESAR DOS S. OLIVEIRA 27
RAIMUNDO PEDRO DE ALMEIDA 15
RICARDO OLIVEIRA DE LIMA 06
RICARDO PESSOA OLIVEIRA 19
RITA DE CASSIA C DOS SANTOS 29
ROBERTO FABIAN B H CAVALCANTE 28
ROBERTO LOPES CAVALCANTE 06
ROBERTO SIDNEY I.VALENCA 05
ROBSON AUGUSTO DAINEZ CONDE 17
ROLIEN OLIVEIRA DE MELO 04
RONALDO GOMES BERNARDO 12
ROSEANE PEREIRA DA SILVA 26
SANDRA MORAIS PEREIRA 29
SEBASTIAO MALTA PRATA 20
SERGIO SHIGUEKI MASSUDA 16
SUZANA CRISTINA DE L ANTUNES 22
TANIA ERICA DA SILVA GALINDO 05
TERESINHA VANDERLEI M.FERREIRA 01
VILMA MELO DANTAS 07
VILMA PEREIRA BRITO 02
VINICIUS BOECHAT TINOCO 25
WALDEMAR FERREIRA C.SOBRINHO 24
WALTER LEAL JUNIOR 01
WALTER LEMOS ARAUJO 30
WILSON DOS SANTOS 30
WOLNEY CESAR R WANDERLEY 11
ZELIA CAVALCANTE DE ARAUJO 14
ZELIA MARIA BRAZ DOS SANTOS 22

OUTUBRO - 2007

ABRAHAO ALVES DE SOUZA 08
ADLA VIVIANE B DE OLIVEIRA 14
ADRIANA MATOS SOUTO DA ROCHA 04
ADRIANO CESAR B DE VASCONCELOS 07
AFONSO CELSO LEAL CARNEIRO 03
AGENOR SEVERO DOS SANTOS 02
ALDA CELINE F RAMOS 13
AMAURI ALEXANDRE ALVES 14
ANTONIO DE A LINS FILHO 23
ANTONIO SIMPLICIO FILHO 02
ARNOBIO RAMOS MATIAS 17
ARTUR ROGERIO F DA MATA 18
AUDALIO MARINHO NEVES 23
AUGUSTO ALVES NICACIO FILHO 29
AUREA DA SILVA C VEIGA 02
AYRTON ALMEIDA 16
BENEDITA BOIA DE LIMA 20
BENEDITA DE PAULA CAVALCANTE 07
BERENALDO COSTA BARROS 12
BETTY MONTENEGRO LOPES 20
BRUNO OTAVIO V DA R CARVALHO 02
CARLOS HENRIQUE R TEIXEIRA 27
CELINA LINS DE SOUZA 26
CELINA MEDEIROS DOS SANTOS 15
CHRISTIANA S RITA VOSS 03
CICERA PEREIRA BARROS 07
CICERO DIAS BEZERRA 13
CLARISSA SAMPAIO RODRIGUES 03
CLAUDIA MARIA DE GOES LIMA 19
CORNELIO BATISTA DA SILVA 20
CREUSA MARIA MAGALHAES DE LIMA 18
CRISTIANO GEORGE DOS SANTOS 02
CRISTINA LAURA S. DE ALMEIDA 02
DANIEL TENORIO ABS 09
DANIELE KARLA DE O ALMEIDA COSTA 04
EDSON BATISTA LUZ 23
ELAINE C. DE M. CAVALCANTE 21

FUNCIONÁRIO DESTAQUE ASFAL 2007

No dia 10 do mês de 
agosto de 2007, com muita 
alegria e satisfação, o nosso 
Glorioso Pai Celestial nos 
possibilitou comemorar-
mos em grande estilo o 47º 
(quadragésimo sétimo) 
aniversário de fundação da 
ASFAL – ASSOCIAÇÃO 
D O  F I S C O  D E  
ALAGOAS, e, consequen-
temente, de relevantes 
serviços prestados por esta 
e n t i d a d e ,  a  Fa m í l i a  
Fa z e n d á r i a .  F i c a m o s  
felizes com a presença 
maciça dos nossos associa-
dos, familiares e convida-
dos, em número de aproxi-
madamente 1.300 pessoas, 
que lotaram o Clube Fênix 
Alagoano, onde se realiza-
ram as atividades festivas. 
Os presentes puderam 
desfrutar, naquela oportu-
nidade, de um momento de 
descontração e confrater-
nização, brindados com 
música de excelente quali-
dade, executada pela 
banda alagoana Social 

Dance; também participan-
do de  sorteios de diversos 
brindes além de delicioso 
jantar. Naquela oportuni-
dade, foram merecidamen-
te homenageados  associa-
dos e convidados, com a 
Condecoração do Mérito 
ASFAL nas modalidades: 
B e n e m é r i t o  A S FA L ,  
Honorár io  ASFAL e  
Homenagem Especial, a 
exemplo do Presidente da 
FEBRAFITE - Federação 
Brasileira de Associações 
de Fiscais de Tributos 
Estaduais Dr. Roberto 
Kupski, que recebeu a 
Condecoração do Mérito 

ASFAL, na modalidade 
Honorário ASFAL, por 
seus inquestionáveis e 
relevantes serviços presta-
dos ao Fisco Brasileiro.

O u t r o  e v e n t o  
também de grande impor-
tância realizar-se-á no 
último sábado do mês de 
novembro  des te  ano  
(24/11/2007): as eleições 
para presidente, vice-
presidente e membros do 
Conselho Deliberativo da 
ASFAL. 

Nos últimos sete 
anos, com muita honra 
conduzimos os destinos de 
n o s s a  A s s o c i a ç ã o .  
Terminará o nosso manda-
to em 31 de dezembro de 
2007, ressalte-se que na 
última eleição foi chapa 
única o que nos levou a 
entender como aprovação 
de um trabalho voltado 
para os anseios de toda a 
f a m í l i a  f a z e n d á r i a .  
Resultado de um grande 
esforço feito por todos: 
Associados,  Diretoria 

Executiva,  Conselho 
Deliberativo e funcionários 
desta majestosa instituição.   

      Aproveitamos essa 
oportunidade para agrade-
cer a todos que fazem a 
Associação do Fisco de 
Alagoas por nos ter eleito 
presidente em 03 (três) 
pleitos consecutivos 2000, 
2002 e 2004, dado-nos a 
gratificante oportunidade 
de diretamente servir à 
família fazendária da qual 
orgulhosamente fazemos 
parte. Não somos candida-
to a mais uma reeleição no 
pleito que se avizinha, pois 
temos a sensação de dever 
cumprido.  Estaremos 
sempre à disposição de 
nossas instituições repre-
sentativas, estando ou não 
investido em cargos, pois 
nesses  sete anos ficou mais 
claro ainda  que a maior 
satisfação do ser humano é 
sentir-se útil, colaborando 
de uma forma ou de outra, 
dentro do que é possível 
fazer, tornando melhor a 

vida do próximo. 

Externamos aqui 
nossa satisfação com o fato 
do companheiro Luis 
Antonio ter manifestado o 
interesse em concorrer nas 
próximas eleições da 
ASFAL ao cargo de presi-
dente. Entendemos reunir 
o Luiz Antônio qualidades 
necessárias para uma 
administração profícua, 
pois o mesmo exerce 
cumulativamente desde o 
ano de 2001 as funções de 
Conselheiro e de Diretor 
de Esporte, o que lhe deu a 
oportunidade de acompa-
nhar pari passo as ativida-
des da instituição, tendo 
uma atuação destacada no 
Conselho Deliberativo,  
c redenc iando-o ,  sem  
sombra de dúvida, para 
uma missão tão importan-
te, o que o levará, com 
certeza, a uma administra-
ção de sucesso,  deixando-
nos tranqüilos com relação 
ao futuro de nossa entida-
de.

Comemoramos 47 anos e agora vamos escolher nova diretoria da ASFAL 

Robson Gueiros é o 

presidente da ASFAL

ELIENE BATISTA LIMA 29
ELY WALTER CAVALCANTE LIMA 21
ELZA BRANCA DE GUSMAO 26
EVERALDO LINS TAVARES 20
FABIANO CAVALCANTE VASCOCELOS 30
FRANCISCA ELIZABETH A DA SILVA 22
FRANCISCO BESERRA FILHO 02
GERSON DE MEDEIROS REGO 31
GERSON LAZARO VAZ GABRIEL 30
GERUSA FERREIRA DA SILVA 13
GILSON ANTONIO DA SILVA 24
GILVAN FREIRE CLEMENTINO 25
GIRLENE MELO DAS NEVES 03
GISELIA LISBOA S VIEIRA 08
GLADSTONE G BANDEIRA DA SILVA 30
HAMILTON RODRIGUES SANTOS 07
HELIO SIMOES COSTA 20
HELION LISBOA DE SA FILHO 10
HERMINIO RICARDO M MORGAN 04
HERMOGENES DE MELO NETO 24
ISABEL DOS SANTOS OLIVEIRA 15
ISMA CARDOSO PONTES 05
ISMAR ALVES MALTA 02
JACQUE DAMASCENO PEREIRA 22
JACY DA ROCHA CORDEIRO 26
JONATHAN GONÇALVES MOREIRA 24
JORDANIO JOSE RIBEIRO 28
JORGE RICARDO DE SOUZA 12
JOSE AMORIM DOS SANTOS FILHO 18
JOSE CARLOS SILVA 25
JOSE DE CARVALHO PEDROSA 04
JOSE FLORENTINO DE LIMA VERAS 31
JOSIEL XAVIER DA SILVA 13
JOSIVAL LUIZ SILVA 04
JURACI MEDEIROS PEREIRA 09
KATIA SHEILA FERNANDES DUARTE 18
KATIANA ALECIO SILVA 10
KLEBER FALCAO M GUEDES 22
KLEBERSON DO REGO LIMA 10
LAURITA MEDEIROS TAVARES 27
LUCIANA MARIA VIANA LIRA 16
LUCILA  VASCONCELOS RODRIGUES 31
LUCIMEIRE TAVARES NERI 26
LUIZ DE SOUZA BANDEIRA 18
LUIZ PEDRO DA SILVA 23
LURDIAN SOUSA SANTOS 16
MANOEL LOPES DE A. FILHO 19
MARCELO JOSE F. DE A. ARAUJO 11
MARCIA FARAH 04
MARCIA MARIA B BARBOSA 30
MARCIA MARIA SILVA DE LIMA 30
MARCOS ANTONIO GARCIA 14
MARGARIDA MARIA DE M AGUIAR 03
MARIA APARECIDA FRAGOSO ALENCAR 12
MARIA CATHIA LISBOA FREITAS 12
MARIA CELIA DE SOUSA GOMES 12
MARIA DA SILVA 12
MARIA DAS DORES COSTA 20
MARIA DE FATIMA DA SILVA 26
MARIA DE LOURDES F ROCHA 30
MARIA DE LOURDES LIMA MIRANDA 29
MARIA DELMA CARNALBA PASSOS 17
MARIA DO CARMO DE BARROS 05
MARIA DO R.S.B.SANTOS T.MELO 13
MARIA DO SOCORRO S.DE MELO 19
MARIA DOS SANTOS TAVARES 10
MARIA ELZA DE OLIVEIRA 02
MARIA EUNICE TRINDADE SILVA 23
MARIA HELENA F PASTOR CRUZ 04
MARIA JOSE TORRES CAVALCANTE 22
MARIA LUCIA LIMA BRITO 12
MARIA LUCIA OLIVEIRA LIMA 29
MARIA MARTHA A  OLIVEIRA 30
MARILIA CASADO LIMA FRANÇA 09
MARIO SERGIO M. DE CASTRO 28
MAURICIO ARAUJO DE OLIVEIRA 25
NAILTON JOSE COSTA IDALINO 13
NELITA BATISTA DOS SANTOS 22
NEYTON COSTA CARVALHO 09
NICOLE MIRELLY MOURA AMORIM 23
OLDEMBURGO DA SILVA P FILHO 03
OSCAR DE SOUZA FERNANDES 05
OTTENBERG HOLANDA F PARANHOS 24
PAULO JOSE PEIXOTO PIMENTEL 23
PAULO ROBERTO CABRAL 07
PAULO ROBERTO DE R ABRAHAO 18
PEDRO CAMPOS DE PAULA 28
PLACIDO AUGUSTO FONSECA DIAS 27
RANULFO SILVA ARAUJO 07
REBECA GERBASE BUARQUE 11
RICARDO MAGNO F. DA SILVA 05
RILDO GOMES DE OLIVEIRA 17
ROBERTO FERNANDO DA S.VERCOSA 18
RODOLFO CAETANO G DE FRANÇA 24
ROMULO DA SILVA MONTEIRO 01
ROSIVANIA P. DO NASCIMENTO 30
SAADIA MARIA QUININO DA SILVA 15
SANDRO HENRIQUE DE A LESSA 23
SHIRLEY SANTOS 04
SIDNEY GUIMARAES DE SOUZA 23
SIRTES ALLAN LIMA MIRANDA 04
TANIA DORIANE D.GALINDO FALCAO 19
TANIA NUBIA PEIXOTO COSTA 10
TERCILA ARAUJO DE ALMEIDA 13
UBIRACILDA SA CAVALCANTE 05
VALERIA COTRIM DE MACEDO 05
VERA ROUQUAYROL A E SILVA 03
WALDECK SILVA MOREIRA 27
WALTENBERG LIMA DE SA 06
ZAIRA SANTA RITA MEYER 13
ZALDIVANA A DE VASCONCELOS 31
ZENITE MACHADO PACHECO 03

                 EMPRESA                 RAMO                VANTAGEM                        FONE

FRV SEGURADORA Seguros em Geral Seguradora oficial da ASFAL 3354-2911
MAKRO Supermercado no atacado Acesso livre 3218-6000
RN INFORMÁTICA Produtos de Informática Garantia do menor preço 3221-6640
ECOPARK AQUÁTICO Parque aquático p/ crianças Condições especiais 3328-6888
DATA FUTURE Cursos de Informática 15% de Desconto 3327-5305
IBRATEC Escola de Informática 30% de Desconto 3231-6676
DATA CONTROL Escola de Informática Descontos Especiais 3327-3661
CASA DA VERDADE Funerária 15% à vista, 10% 30 dias 3336-2107
FLULOOK Ótica Descontos Especiais 3325-5533
STOP FAST AUTO SERVICE Serviços em automóveis 10% á vista, 5% 30 dias 3326-3200
PIZZA BAR O PIANO Pizzaria Ent. Domicílio 10% Desc. 3235-1299
DROGARIA STA. HEDWIGES Remédios 20% á vista, 15% 20 dias 3326-6374
HIDROFER Elétrico, hidráulico e ferragens 15% à vista, 10% 30 dias 3325-3066
COLMED Lâmpadas e materiais diversos 15% à vista, 10% 30 dias 3357-3000
FÊNIX PNEUS Pneus e Serviços 10% à vista,  5% 30 dias 3354-2282
AFFEGO-CALDAS NOVAS-MG Pousada Águas Térmicas Descontos Especiais 062  224-2435
LA TABERNA Restaurante 10% à vista - cheque p/ 30 d 3235-4208
CNA - GRUTA Escola de Línguas 10% em cada parcela 3241-9317
CDROM Exames radiológicos Descontos Especiais 3221-9592
ASSOC. DO FISCO DE M.G. Colônia de Férias Descontos Especiais 031 225-5688
ÓTICA SANTA LUZIA Ótica Descontos Especiais 3223-6699
PSICÓLOGOS/PSIQUIATRAS Psicologia Tabela AMB 3338-3494

TRANSAMÉRICA TURISMO Agência de Turismo 3322-1112Condições especiais
POSTOS DE COMBUSTÍVEL Combustíveis 6,5% desconto gasolina à vista 3338-3494
ART´S GOLD Ótica, Jóias, Relógios,Presentes 15% desc à vista ou 30/60/90 3336-3030
GOLD´STAR 3336-3100Ótica, Jóias, Relógios,Presentes 15% desc à vista ou 30/60/90
CEAP Cursos Profissionalizantes Descontos especiais p ASFAL 3337-1290
FACULDADE PONTES DE MIRANDA Faculdade Condições especiais 3325-7772
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Os finalistas Thyago Sampaio, Rosivânia Pinheiro 

(destaque) e Luciene Oliveira

Momento em 
que a funcioná-

ria Rosivânia 
Pinheiro 

recebeu a 
homenagem na 

festa dos 47 
anos da ASFAL

Anuncie aqui (Publicidade)

Décio Corrêa - 9972-3561



Adaída: “melhoria da arrecadação, sem esquecer os servidores e as condições de trabalho

Adaída Diana é a Secretária Adjunta da Receita Estadual

OFISCO – Como a senhora 
recebeu o convite? Foi surpre-
sa?

ADAÍDA - O Convite foi feito 
pela Dr.ª Fernanda Vilela e 
levou em conta a qualificação 
técnica e o tempo de trabalho 
exercido junto à Receita 
Estadual. Foi um reconheci-
mento. 

OFISCO – Como pretende 
realizar seu trabalho? Qual 
sua forma de trabalhar?

ADAÍDA – O trabalho será 
realizado em conjunto com a 
equipe. A forma de trabalhar 
será sempre compartilhada, 
ouvindo todas as sugestões e 
adotando as melhores idéias. 
Focada na melhoria da 
arrecadação, sem esquecer os 
servidores e as condições de 
trabalho. Quero corresponder 
à altura aqueles que deposita-
ram em mim a sua confiança.

OFISCO – Como vê a SEFAZ 
sendo administrada por duas 
mulheres: a senhora e a 
Secretária Dr.ª Fernanda 
Vilela? Qual o diferencial? 
Tem alguma vantagem?

ADAÍDA – Não faço distinção. 
Em minha opinião, homens ou 
mulheres  podem  estar  
preparados para ocupar essas 
funções. O critério mais 
apropriado para essas escolhas 
deve ser o desempenho 
profissional. Assim, o gênero 
não tem diferencial ou 
vantagem. 

OFISCO – Quais as maiores 
dificuldades que tem enfrenta-
do?

ADAÍDA – Acredito que seja a 
grande quantidade de proces-

sos que estavam pendentes no 
setor.

OFISCO – 
de trabalho? O que já reali-
zou? O que está em andamen-
to?

ADAÍDA – Tenho como meta 
propiciar melhores condições 
de trabalho aos fiscais que 
realizam auditoria e fiscaliza-
ção de trânsito e aos demais 
servidores da SEFAZ. Para 
isso, pretendo direcionar todos 
os esforços para as questões de 
infra-estrutura e equipamen-
tos. Quanto à melhoria da 
arrecadação, estamos dedican-
do esforços para implantar a 
cobrança administrativa. Já 
foram feitos levantamentos das 
necessidades mais urgentes dos 
setores, além de reuniões com 
o s  f i s c a i s  l o t a d o s  n a  
Mercadoria em Trânsito. 
Designamos uma comissão 
para instituir e implantar o 
setor de Inteligência Fiscal. 
Outras ações ainda estão em 
andamento, tais como a 
implantação dos serviços de 
DISQUE LEMBRANÇA e a 
revisão da estrutura organizaci-
onal, dentre outras. 

OFISCO – Como pretende 
trabalhar o aumento de 
arrecadação?

ADAÍDA – Dentre outras 
ações, traçamos como priorida-
de a Cobrança Administrativa 
e a agilização do julgamento 
dos processos.

OFISCO –  O adicional 
noturno é uma reivindicação 
dos servidores que trabalham 
em plantões. Como está sendo 
trabalhada esta questão? Será 

Quais suas metas 

Devido à variação de custos que a cota do ASFAL-SAÚDE tem sofrido nos 
últimos meses e para que os usuários do plano possam entender alguns dos 
mecanismos que tem contribuído para isso, publicamos aqui alguns das princi-
pais variações ocorridas este ano de 2007 nos serviços médico/hospitalares. 
Deixamos claro que todas estas variações ocorreram por determinação da 
UNIDAS, após longo processo de negociação, envolvendo todos os planos de 
saúde a ela vinculados.

Além da implantação destes custos obrigatórios e necessários para que 
possamos continuar a prestar nossos serviços com a qualidade reconhecida por 
todos, outro fator que gera variação da cota é, naturalmente, a utilização por 
parte dos usuários, já que nosso plano funciona como uma cooperativa, através 
do rateio de tudo o que é utilizado mensalmente. 

Quanto maior é a utilização em um determinado mês, maior será o valor da 
cota a ser rateado por todos. A diretoria continua vigilante no controle do plano 
através da auditoria realizada mensalmente, do programa preventivo ASFAL-
PRAVIDA e das negociações através da UNIDAS visando evitar maiores custos.

pago? Quando? 

ADAÍDA – Essa questão está 
tramitando na Justiça. Assim, a 
administração está aguardan-
do o posicionamento oficial 
para tomar alguma decisão.

OFISCO – Outra reivindica-
ção é a questão das diárias. Já 
há solução? Qual? 

ADAÍDA - Está sendo estudada 
a forma adequada para 
atender a esta questão.

OFISCO – Há comentários em 
relação à possibilidade de 
mudanças na portaria de 
produtividade. O que poderia 
revelar em relação a isso? 
Realmente vai haver? Que 
mudanças deverão haver?

ADAÍDA – Na verdade, o que 
existe é apenas uma necessida-
de de atualização da portaria 
de produtividade, adaptá-la à 
estrutura organizacional na 
SEFAZ. Inicialmente escolhe-

mos algumas pessoas para 
fazer um levantamento da 
legislação existente. Inclusive 
entramos em contato com 
entidades representativas dos 
servidores, a exemplo da 
ASFAL, Sindifisco e Assefaz, 
visando à indicação de seus 
representantes para acompa-
nhar as ações.

OFISCO – 
questão do teto salarial, há 
uma ADI que questiona o fato 
do teto para a esfera federal 
ser o salário de Ministro do 
Supremo, enquanto que nos 
estados o teto do executivo é o 
salário do governador. Como 
vê esta questão? Acha que se 
pode trabalhar para que o teto 
do executivo do estado seja o 
do desembargador? 

ADAÍDA – Antes de tudo, 
devemos deixar claro que é 
uma questão de governo. 

Em relação à 

Nesse sentido, a Secretaria 
Adjunta da Receita Estadual 
não pode apontar uma 
definição que foge a suas 
competências.

OFISCO – 
namento das entidades do 
Fisco com a SEFAZ? É 
importante essa relação?

ADAÍDA – Atualmente temos 
com as entidades representati-
vas do fisco uma relação de 
parceria. Todas as sugestões 
serão bem vindas. Esta 
parceria é importante, pois 
proporciona uma gestão 
compartilhada. No entanto, 
posso afirmar que deveria 
haver uma unificação entre 
essas entidades por acreditar 
que isso fortaleceria a repre-
sentações dos servidores da 
SEFAZ.

OFISCO – Como vê o traba-
lho que vem sendo realizado 
pela ASFAL? O que pensa do 
ASFAL-SAÚDE?

ADAÍDA  –  A  ASFAL,  
Sindifisco, Assifeal e Assefaz 
não têm medido esforços no 
sentido de melhor representar 
os interesses dos seus associa-
dos. Quanto à questão do 
ASFAL-SAÚDE, considero 
um plano de plena aceitação e 
cobertura nacional satisfató-
ria.

OFISCO – Que sugestões 
daria para melhorar o 
trabalho realizado pela 
ASFAL?

ADAÍDA – Acho que a 
unificação das entidades 
representativas do fisco 
proporcionaria um fortaleci-
mento. 

Como vê o relacio-

Dra. Fernanda Vilela é 
Secretária da Fazenda
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Dra. Lucia Marques da Silva -Médica Fisiatra -
Titulada pela AMB Especializada em 

Acupuntura e Homeopatia
lmarquess@uol.com.br  - lmarquess@oi.com.br

ATENDIMENTO PERSONALIZADO VISITE-NOS!

FISIATRIA - ACUPUNTURA - HOMEOPATIA

Rua Adolfo Gustavo, 161 Serraria - Maceió - AL CEP - 57045-340 3241-6477/3328-7395

MEDVIDA
CONSULTÓRIO MÉDICO

PREVENÇÃO E 
REABILITAÇÃO
COM EQUILÍBRIO

3325-5881

CENTRO MÉDICO
Dr. Marcos Martins

- Acupuntura

- Clínica Médica
Rua Gov. Carlos Lacerda, 30

Jatiúca - Maceió - AL CEP: 57037-050
Fone: (82) 3325-3980

- Geriatria

- Dermatologia

- Endocrinologia

- Nutricionista
UNIDADE I

3325-1588

UNIDADE II

3325-7765

Entenda a variação dos custos do ASFAL-SAÚDE em 2007

TABELA DAS PRINCIPAIS VARIAÇÕES DO ASFAL-SAÚDE EM 2007  

 

ITEM

 

VARIAÇÃO

 

Consultas 

 

13,09

 

Portes Médicos

 

3,5%

 

Exames Laboratoriais

 

12,5%

 

Anestesias

 

3,5%

 

Diárias Hospitalares

 

17,46%

 

Taxas de Sala Hospitalares

 

24,43%

 

Taxas de serviços e utilização de equipamentos hospitalares
 

17,44%
 

Exames envolvendo Endoscopia
 

27,93%
 

 



Holoclínica
Dr. Evilázio Lima 

CRP 15 IS/0015

Rua Eloy de Lemos França 110 sala 0 3 - Gruta de Lourdes

e - m a i l:   h o l o c l i n i c a l i m a @ h o t m a i l . c o m 

3338-3512

9989-1456 

Acupuntura & Psicoterapia Biossíntes e Morfoanalítica
Psicologia da Gestalt

Psicossomática

Terapia Neo-Reichiana
Acupuntura Eletrônica

Acupuntura a Laser
Terapia Morfoanalítica (M.A.R.P)

Acupuntura Tradicional

“Eu tive um aneurisma da 
aorta descendente. Esse 
aneurisma  causou  três  
dissecações nesta artéria. Eu 
tive que colocar duas próteses 
nessas dissecações porque se 
elas abrissem eu morreria. A 
terceira prótese não foi 
possível colocar e nós ficamos 
esperando que Deus curasse, 
o que aconteceu e eu estou 
aqui vivo. Eu passei do dia 14 
de agosto de 2006 até 02 de 
setembro sendo monitorado 
pela equipe médica. Eles 
mantiveram minha pressão 
baixa para que essa terceira 
fenda fechasse e graças a Deus 
isso ocorreu. A equipe médica 
fo i  comanda  pelo  Dr.  
Emerson Casado do Hospital 
Arthur Ramos. Inicialmente 
eu fiquei com muito medo de 
morrer, o que é normal. 
Depois eu passei a ter muita fé 
de que ficaria bom. As 
estatísticas médicas diziam 
que eu teria apenas 20% de 
chances de sobreviver. Fiquei 
com algumas seqüelas mas 
estou me recuperando. Meu 
braço esquerdo está sem força 
porque a circulação para ele 
precisou ser reduzida. Estou 
fazendo fisioterapia e vou 
recuperar totalmente o 
movimento do meu braço. 
Pode ter certeza. A ASFAL foi 

muito importante nesse 
processo todo. Eu costumo 
dizer que Deus inspirou os 
médicos para salvar minha vida 
e a ASFAL pagou a conta. 
Vieram dois médicos de São 
Paulo a convite do Dr. 
Emerson para acompanhar 
minha cirurgia. As próteses 
que foram colocadas em mim 
foram feitas em São Paulo por 
encomenda. Foi tudo feito por 
computador com as medidas 
exatas para meu caso. Esses 
médicos vieram registrar 
através de vídeo minha cirurgia 
para apresentar em congressos 
médicos, pois meu caso foi 
realmente muito delicado e 
bem sucedido. O que eu 
gostaria de registrar é que a 
ASFAL não foi apenas impor-
tante para pagar as despesas 
do meu tratamento, mas o que 
foi mais marcante foi a presen-
ça dos diretores no hospital e a 
preocupação com minha vida. 
Eu nunca tive intimidade com 
o Robson Gueiros. Somos 
colegas de trabalho mas nunca 
trabalhamos juntos. Sempre o 
apoiei nas eleições para a 
ASFAL, porque o considero 
responsável e um cara sério, 
mas não era meu amigo. Mas 
na hora em que precisei ele 
estava lá. Falou com minha 
família, com os médicos com o 

hospital, se colocou à disposi-
ção para o que eu precisasse, e 
isso a gente não esquece. O 
Heron também esteve lá 
comigo e essa atenção nos 
deixa muito satisfeito com o 
plano. Esse tipo de atendimen-
to você não vai encontrar em 
plano nenhum. Tem colega que 
diz eu não tenho ASFAL-
SAÚDE, tenho plano tal, mas 
a diferença a gente vê nessa 
hora. É a personificação, é o 
tratamento diferenciado, é a 
atenção especial dada ao 
colega e não apenas a mais um 
que paga o plano. Não se trata 
de um compromisso contratu-
al, de um papel de tratamento 
frio, à distância. Quando eu me 
recuperei me encontrei com o 

Robson e disse a ele: estou 
agradecendo a você como 
pessoa, que esteve do meu 
lado quando precisei. Não 
estou agradecendo ao admi-
nistrador da ASFAL, porque 
sabemos que você é bom 
administrador e um bom 
gestor, mas a sua presença lá 
quando mais eu precisei, me 
dando força é coisa que a 
gente não esquece. Você 
esquece de muitas coisas. 
Esquece do sofrimento, 
esquece de pessoas que lhe 
visitaram, mas desse tipo de 
tratamento não. Vários 
colegas me visitaram e até 
choraram comigo. Isso me deu 
muita força e muita vontade 
de vencer. Ainda tenho 

seqüelas. Tomo seis remédios 
diferentes todo dia. Vou ao 
médico semanalmente. Faço 
fisioterapia. Tenho tonturas. 
Não posso ficar muito tempo 
em pé. Faço monitoramento 
da pressão de duas em duas 
horas. Durante um ano minha 
pressão não pode passar de 
doze por oito. Mas minha vida 
está normal. Estou louco para 
voltar a trabalhar logo. Só não 
voltei ainda porque o médico 
não deixou. Então eu acho 
que o nosso plano de saúde, 
além de ter muita credibilida-
de, tem uma gestão madura, 
humana e isso é muito impor-
tante. Eu sou muito agradeci-
do por tudo que o ASFAL-
SAÚDE fez por mim”.

“Deus me salvou e a ASFAL pagou a conta”

Diretor financeiro Marcos Lima, diretor secretário Eronildes Carvalho, presidente Robson Gueiros

Mário Jorge e a diretora social Estela Omena

O fiscal Mário Jorge dá um depoimento emocionado sobre 
todo o processo que o levou a ter o diagnóstico de apenas 
20% de possibilidade de sobreviver. Hoje, em plena 
recuperação, fala dos momentos mais difíceis, dos amigos 
que ficaram do seu lado e do papel do ASFAL-SAÚDE em 
todos esses momentos.

- HEMATOLOGIA   -   BIOQUÍMICA
- HORMÔNIOS       -   URINÁLISE
- IMUNOLOGIA      -   PARASITOLOGIA

Site: http: // www.labsouzajunior.com.br  Email:labcell@labcell.com.br

Av. Fernandes Lima, 3533 - Farol Fone: (82) 3241-6554/3338-7652/3338-9187

POSTOS DE COLETA: Rua do Uruguai, 212  Tel.: 3221-8500 / 3326-4752

0800 82 2112 Rua Íris Alagoense, 603 - Farol. Tel.: 3221-6445 / 3221-8510

CONVÊNIOS E

PARTICULARES

Laboratório Médico

 
Laboratório Médico

U m  g r u p o  d e  

Técnicos de Finanças está 

apostando no Beach Soccer 

em Alagoas como fator de 

inclusão social no Estado. 

Juntos eles criaram a nova 

Federação Alagoana de 

Beach Soccer (FALABS), 

fundada em maio deste ano. 

Os planos para a nova 

federação são muitos e os 

amigos, que formam a 

diretoria da entidade, estão 

em busca de apoio para suas 

idé ia s ,  que tem como 

principal alvo atuar na área 

social através de projetos de 

inclusão de crianças caren-

tes através do esporte.

Marcos Rangel, que 

é o presidente da nova 

federação, explica que como 

parte da atuação deste 

grupo, mesmo antes de 

formarem a federação, em 

janeiro do ano passado, 

colaborou com a logistica 

para o jogo da Seleção 

Brasileira de beach soccer 

contra a Seleção do Resto do 

M u n d o ,  n a  P r a i a  d e  

Jacarecica . Agora e les 

querem repetir o desafio 

internacional, em janeiro de 

2008, na Praia do Gunga em 

Roteiro ou em Maceió. 

O presidente diz que 

está em busca de apoio para 

estruturar a nova entidade e 

a ASFAL já se comprometeu 

a ajudar. Alguns contatos 

estão sendo feitos pelo 

p r e s i d e n t e  d a  AS FA L 

Robson Gueiros, no sentido 

de buscar colaboradores. A 

ASFAL já foi convidada para 

inscrever um time para 

participar das competições 

que serão desenvolvidas.

A nova entidade 

subst i tui a anter ior , a 

Federação de Beach Soccer 

de Alagoas, que não é 

r e c o n h e c i d a  p e l a  

Confederação Brasileira de 

Beach Soccer (CBBS). A 

nova federação é vinculada a 

CBBS na condição de 

parceira única e exclusiva 

para atividades relacionadas 

ao fomento deste esporte em 

todo território alagoano. O 

retomo de Alagoas como 

filiada da CBBS permitiu a 

inscrição da seleção alagoa-

na de futebol de areia no 11º 

Campeonato Brasileiro de 

Beach Soccer, que será de 19 

a 24 de novembro deste ano, 

na cidade de Vitória, no 

Espírito Santo.

Com o Estado na 

competição nacional, a nova 

federação pretende realizar 

uma seletiva para escolher os 

atletas que representarão 

Alagoas no brasileiro. O 

formato, data e local da 

triagem ainda não foram 

definidos pela federação. 

Marcos diz que a seletiva 

será aberta para todos os 

jogadores de beach soccer do 

Estado. Fabiano Carvalho é 

o técnico da seleção alagoa-

na.

No planejamento da 

nova Federação Alagoana de 

Beach Soccer está o desen-

volvimento da modalidade 

no Es tado ,  fomento à 

inclusão social por meio do 

futebol de areia e à realiza-

ç ã o  d o  C a m p e o n a t o  

Estadual. As metas da nova 

entidade incluem as áreas 

esportivas, sociais, educacio-

nais, turísticas e culturais.

Entre os principais 

objetivos da nova federação 

estão a conquista do titulo 

brasileiro em 2010, ter um 

jogador convocado para a 

seleção brasileira no próxi-

mo ano e incluir Alagoas 

definitivamente no calendá-

rio de eventos do beach 

soccer nacional.

Um grande reforço 

a o s  i d e a i s  d a  N o v a  

Federação foi proposto pelo 

e x - g o l e i r o  d a  S e l e ç ã o  

Brasileira, Pierre Almeida, 9 

anos de seleção, mais de 200 

jogos, mais de 15 títulos 

internacionais e 3 nacionas 

pela Seleção Capixaba. 

Pierre, após conhecer o 

P r o j e t o  B e a c h  S o c c e r  

Alagoas da nova federação, 

se prontif icou a ser o 

E m b a i x a d o r  d o B e a c h 

Soccer em Alagoas, imedia-

tamente aceito pela direto-

ria. Pierre se desligou da 

seleção brasileira para dar 

mais atenção à família mas 

ainda é o goleiro titular da 

seleção capixaba.

Quem quiser maiores 

informações ou colaborar 

com a entidade pode se 

comunicar através do site 

www.cbbsbrasil.com.br ou 

d o s  e m a i l s  f a l a b s-

.al@ig.com.br e falabs.presi-

dente@ig.com.br.

Luiz Cláudio, Pedro Guedes, Yesus Lins, Marcos Rangel e 

Adriano Nunes são Técnicos de Finanças e diretores da FALABS

Nova Federação de Beach Soccer tem participação de Técnicos de Finanças
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 Único Laboratório Alagoano, 
acreditado pela SBPC – 
Sociedade Brasileira de

Patologia Clínica.

 
                             Bacteriologia              Hormônio  

                       Biópsia            
           

Imunologia
                     Bioquímica        

       
Parasitologia

                  Citologia

                    

Urianálise

               Hematologia
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UNILAB MANGABEIRAS: Rua Nelson Azevedo de Souza, 157 – Mangabeiras – Fone: 3325.1554 – Fax.: 3325.2781

UNILAB – Posto de Coleta – Instituto da Mama - Rua Engenheiro Mário de Gusmão, 603 – Ponta Verde – Fone: 3327.1600
UNILAB – Posto de Coleta – Centro Médico Dr. Rodrigo Mota - Praça Afrânio Jorge, 380 – Centro – Fone: 3336.1212
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Acupuntura

Av. Dr. Antônio Gomes de Barros, 585 (Antiga Amélia Rosa) Jatiúca - Maceió - AL CEP - 57035-000 

(82) 3325-7100 / 3231-6414

* Incontinência Urinária
* Mastectomias
* Neurológicas
* Ortopédicas
* Paralisia Cerebral
* Paralisia Facial
* Reumatológicas

CONSULTAS
* Fisiatria
* Medicina Esportiva
* Acupuntura
 
REABILITAÇÃO EM:
* AVC
* Dor
* Drenagem Linfática



O diretor de adminis-

tração da SEFAZ Dilson 

Buenos Aires é um dos 

fiscais do último concurso 

que assumiu cargo em 

comissão no novo governo. 

Ele diz que foi uma surpresa 

e não esperava a nomeação. 

Está encarando o cargo 

como algo desafiador já que 

a estrutura que passa a 

adminis trar é bastante 

grande, com 25 prédios 

espalhados por todo o 

Estado, tendo que dar 

manutenção e atender às 

necessidades de todos eles. 

Todas as compras de custo 

baixo também são feitas pelo 

setor, além da manutenção 

de toda a frota de automóve-

is da SEFAZ.

Após muitos anos 

com pessoas de fora da 

SEFAZ assumindo este 

cargo, Dilson volta a ser um 

servidor “da casa” a assumir 

o cargo. Ele diz que isso é 

importante pois dá mais 

tranqüilidade aos diversos 

setores, que sabem que a 

pessoa que está naquele 

cargo conhece as necessida-

des de perto e saberá priori-

zar a lista de pedidos. Dilson, 

apesar de ter entrado na 

SEFAZ em 2002, conhece 

bem todos os setores da 

fazenda, já trabalhou em 

postos fiscais e sentiu na pele 

as diversas necessidades 

existentes. 

Entre as principais 

dificuldades encontradas 

por Dilson está a carência de 

pessoal. Ele conta com 

poucas pessoas para realizar 

tantas atividades pelas quais 

é demandado. A equipe já 

pequena tem sofrido perdas 

com pessoas sendo desloca-

das para outras atividades, o 

que tem acarretado ainda 

mais problemas. O diretor 

diz que para melhorar a 

situação precisaria de pelo 

menos mais uma pessoa para 

o setor de transporte, uma 

para compras e outra para a 

parte de contratos. 

A frota da SEFAZ, 

por ser antiga, tem um custo 

elevado. Foram gastos por 

mês R$70.000 em 2005 e 

62.000,00 em 2006. Os cerca 

de 140 carros têm uma idade 

média de mais de dez anos e 

quebram muito, trazendo 

vários transtornos e prejuí-

zos ao trabalho, com tempo 

perdido no conserto desses 

automóveis além do grande 

consumo de combustível. 

Para resolver o problema 

somente com a renovação da 

frota. Dilson diz que a 

aquisição de novos carros 

vale a pena, pois o custo de 

manutenção atual cobre 

esses investimentos. Existe 

uma previsão para que isso 

ocorra com a aprovação do 

PROMOFAZ II, mas que 

ainda não tem uma data 

certa.

No entanto, Dilson já 

conseguiu fazer uma redu-

ção de R$ 70 mil por mês 

gastos na manutenção da 

frota para R$ 20 mil aproxi-

madamente. Essa economia 

se deu pr inc ipalmente 

através da renegociação dos 

custos com oficinas. Dilson 

tem acompanhado de perto 

os orçamentos, feito pesqui-

sa para a aquisição das peças 

mais baratas e vai realizar 

uma licitação para esses 

consertos, coisa que nunca 

foi feita e que ele entende 

necessária para reduzir 

ainda mais esses valores.  

Dilson também fez 

uma eliminação de mais de 

200 l inhas te le fôn icas 

inativas da SEFAZ, que 

estavam pagando taxas sem 

utilização. Acabou inclusive 

com acessos de internet 

instalados em residências 

particulares, conseguindo 

uma redução de gastos ainda 

maior para o governo. Há 

uma carência muito grande 

também no setor de infor-

mática, de mais de 300 

c o m p u t a d o r e s  s e n d o  

requisitados, mas que já está 

s e n d o  p r o v i d e n c i a d o  

através do DTI da SEFAZ.         

E m  r e l a ç ã o  à s  

compras o maior problema 

está sendo resolvido com a 

regularização dos pagamen-

tos aos fornecedores. Dilson 

diz que no início do governo 

muitos fornecedores não 

queriam vender para a 

SEFAZ, pois não estavam 

recebendo, o que levou a 

falta de muitos produtos que 

estavam sendo solicitados. 

Dilson é associado 

da ASFAL e possui o 

ASFAL-SAÚDE. Ele diz 

que o plano é muito bom, 

onde chega para ser atendi-

do é sempre de forma 

satisfatória, pois o plano tem 

grande credibilidade junto 

aos prestadores de serviços. 

Redução de custos e prioridade à SEFAZ  

Dilson Buenos Aires é diretor de 

administração da SEFAZ

Dona Alda da Silva é um dos 

talentos do Reviver da ASFAL
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Dona Alda da Silva é 

uma das mais atuantes 

membros do Clube Reviver da 

Melhor Idade da ASFAL. 

Sempre alegre e com muita 

disposição, faz questão de 

estar colaborando com todas 

as atividades do Clube, em 

auxílio a presidente Adair 

Carneiro. Dona Alda desco-

briu um talento escondido 

após começar a participar dos 

Clubes da Melhor Idade, que 

é o de escrever em rimas. Ela 

já escreveu várias histórias 

neste estilo, além de ser a 

autora de letras dos hinos da 

maioria dos Clubes da Melhor 

Idade de Alagoas. 

E l a  t a m b é m  f a z  

homenagens para pessoas 

como, por exemplo, bodas de 

casamento, aniversários, 

ocasiões especiais, etc. Dentre 

algumas das pessoas homena-

geadas com escritos da autora 

estão: Adnerça Pitanga, Luiza 

Canuto,  Geruza Malta,  

Djalma e Maria Lessa, etc. Na 

área dos Clubes da Melhor 

Idade ela já fez a letra dos 

hinos do Reviver da ASFAL, 

do Clube Vida de Sabedoria, 

Tempo de Viver, Jovens de 

Ontem, Apoteose de Vida e 

Tocando a Vida, além de ter 

feito as letras para os hinos da 

Banda da Polícia Militar de 

A l a g o a s  e  d o  B l o c o  

Carnavalesco  Pinto  da  

Madrugada.

No Clube Reviver da 

ASFAL ela já produziu dois 

materiais exclusivos, incluin-

do os integrantes do Clube. A 

primeira foi “O Clube Reviver 

nas Novelas da TV”, onde ela 

passeia pelo nome de dezenas 

de novelas, enquanto descre-

ve o dia-a-dia das atividades 

do Clube. Em outro dos seus 

criativos escritos ela descreve 

os municípios alagoanos. 

Com o título “Viagem 

interessante pelos municípios 

Alagoanos” ela embarca 

numa viagem muito interes-

sante onde consegue, com 

toda sua criatividade, encai-

xar os nomes das cidades em 

situações vividas pela perso-

nagem fictícia, demonstrando 

todo seu talento e capacida-

de.

Mais recentemente 

ela começou a trilhar os 

caminhos do Cordel, onde 

também comprova  sua  

desenvoltura na área literária. 

Dona Alda já escreveu dois 

títulos e outros estão na fila de 

sua criatividade. O primeiro 

foi o cordel intitulado “O 

Dinheiro”, onde trata de 

questões atuais como as 

diversas CPI´s envolvendo 

desvio de recursos. Com 

muito bom humor e um senso 

crítico aguçado, Dona Alda 

fala dos políticos envolvidos 

nestes escândalos e de como 

eles sempre conseguem lucrar 

ainda mais.

Artista da Melhor Idade

descobre talento no

Clube Reviver da ASFAL
Importante na vida é 

termos metas e objetivos a 

alcançar. Não desistir após um 

pseudo fracasso, pois as 

tentativas aparentemente 

infrutíferas servirão de 

acúmulo de experiência e 

aprendizagem futura para 

r e t o r n o  à s  v i t ó r i a s .  

Humildade, paciência e 

caridade  são  fórmulas  

preponderantes para se sentir 

paz e afirmar que vale a pena 

viver e tentar ser útil, tendo 

sempre uma palavra amiga, 

incentivando e na tentativa de 

vivenciar e contribuir, acredi-

tando em um mundo melhor.

Faça aquilo que você 

gosta e sabe fazer bem. Uma 

alto avaliação. Quais são 

minhas habilidades? Que 

outras habilidades gostaria de 

desenvolver? A partir desta 

avaliação sinta-se útil, não 

vamos mais ser alienados, 

somos responsáveis por tudo 

que está acontecendo aí, 

temos que falar, questionar, 

conscientizar as pessoas a 

fazer alguma coisa, sair da 

inércia, não se omitir, cada um 

de nós tem que fazer a sua 

parte, vamos estender as 

mãos.

Às vezes a sociedade 

acha que os pais, a família 

negligência a criança, mas se 

nós aprofundarmos sociologi-

camente falando, percebere-

mos que como sociedade 

constituída contribuímos 

muito, até inconscientemente 

com tabus e preconceitos 

impostos por nós mesmos.

O esporte, juntamen-

te com o Jiu-Jítsu, surgiu em 

minha vida oferecendo-me 

um centro, equilíbrio e 

percepção, necessitando 

exteriorizar e tentar contribuir 

de alguma maneira ideológica 

e social com meus semelhan-

tes e irmãos. Confesso estar 

muito feliz,  honrado e 

privilegiado de participar das 

competições nacionais e 

internacionais representando 

a ASFAL e conseqüentemen-

te o Estado de Alagoas. 

O esporte me propor-

ciona um sentimento de 

conquista,  auto-estima,  

respeito, responsabilidade e 

oportunidade em participar 

das questões sociais. Vale a 

pena lutar.  Não existe 

caminho sem luta. Vale a pena 

tentar “atingir um objetivo 

que você não tem, é tão difícil 

quanto voltar para um lugar 

que você nunca foi”.

N ã o  d e v e m o s  

esquecer que a felicidade é 

um sentimento simples, você 

pode encontrá-la e deixar ir 

embora por não perceber sua 

simplicidade. Ela transmite 

paz e não sentimentos fortes, 

que nos atormentam e 

provocam inquietude no 

nosso coração. Isso pode ser 

alegria, paixão, entusiasmo, 

mas não FELICIDADE.
 

· É Fiscal de Tributos e atleta 

de Jiu-Jitsu. Seis vezes campeão 

brasileiro e internacional na 

categoria sênior.

A felicidade através do esporte

* Paulo César

Paulo César é campeão

do Fisco Alagoano

O Presidente da 

Federação Brasileira de 

Fiscais de Tributos Estaduais 

– FEBRAFITE, Dr. Roberto 

Kupski esteve em visita ao 

nosso estado, a convite da 

ASFAL, nos dias 08, 09 e 10 

de agosto, quando participou 

das comemorações dos 47 

anos da ASFAL e divulgou a 

proposta  de  Reforma  

Tributária da FEBRAFITE. 

O Dr. Roberto Kupski, por 

iniciativa do presidente da 

ASFAL Robson Gueiros, foi 

também homenageado pelos 

relevantes serviços prestados 

ao Fisco Alagoano e nacio-

nal.

O dirigente nacional 

do Fisco teve uma intensa 

agenda de visitas a autorida-

des políticas e à imprensa 

alagoana. Na quinta-feira dia 

09/08 participou de entrevista 

no Bom Dia Alagoas da TV 

Gazeta. Às 11:00 horas teve 

audiência com a Secretária da 

Fazenda Dra. Fernanda 

Presidente da FEBRAFITE divulga proposta

de Reforma Tributária da entidade e 

prestigia aniversário dos 47 anos da ASFAL

Vilela e às 15:00 horas com o 

V i c e - P r e s i d e n t e  d a  

Assembléia Legislativa Dep. 

Alberto Sextafeira. Na sexta-

feira dia 10 de agosto concedeu 

entrevista na TV Pajuçara ao 

jornalista Ricardo Mota e à 

noite participou da festa de 

comemoração dos 47 anos da 

ASFAL no Clube Fênix 

Alagoana, onde foi homenage-

ado.

A  p r o p o s t a  d e  

Reforma  Tributár ia  da  

FEBRAFITE, divulgada pelo 

presidente da entidade em 

Alagoas prevê a especialização 

das bases tributárias de forma 

que a União ficaria com os 

impostos regulatórios como: 

importação, exportação, 

renda, operações financeiras, 

etc. Nos Estados seria criado 

um único imposto sobre 

consumo. Para os Municípios 

ficariam os impostos sobre a 

propriedade como IPVA, 

ITCD, ITR, etc.

O Dr. Roberto Kupski 

afirmou ainda que a atual 

p r o p o s t a  d e  Re f o r m a  

Tributária  do Governo 

Federal é considerada como 

altamente centralizadora, e 

que com ela os estados vão 

perder ainda mais. Afirmou 

ainda que o Supersimples, 

aprovado recentemente, trará 

perdas para estados e para os 

contribuintes também.

O presidente da ASFAL 
Robson Gueiros esteve em 
Brasília participando de ato 
em prol da PEC 089/07 que 
cria teto único salarial para 
os Servidores Públicos. Na 
quarta-feira 22/08, reuni-
ram-se sob a liderança da 
FEBRAFITE no Gabinete 
do autor da PEC, deputado 
Federal e Fiscal de Tributos 
Estaduais João Eduardo 
D a d o  ( P D T- S P ) ,  o s  
Presidentes de Associações 
do Fisco Estadual Brasileiro, 
levando o apoio dessas 
entidades à referida PEC.

O trabalho que vem 

FEBRAFITE luta por aprovação de teto único nacional

sendo realizado já conseguiu 
fazer com que a PEC 89/07 
obtivesse a assinatura de 185 
deputados. Seu objetivo é 
igualar o tratamento salarial 
entre as carreiras do execu-
tivo, do legislativo e do 
judiciário de todas as esferas 
de governo, corrigindo as 
distorções criadas pela 
última reforma previdenciá-
ria. 

A PEC 89/07 está na 
Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania - 
C C J C  d o  C o n g r e s s o  
Nacional e já recebeu parecer 
favorável de admissibilidade 

constitucional. O trabalho 
continua agora para que a 
PEC tramite de forma 
célere.

O Presidente da ASFAL Robson 
Gueiros ao lado do Deputado Paulo 

Pereira, do presidente da 
FEBRAFITE Roberto Kupski e do 

Deputado João Dado

Visita do Presidente da FEBRAFITE Roberto Kupski a Secretária da 
Fazenda Dra. Fernanda Vilela



Perrê é Membro da A.B.P.L - 

Academia Brasileira de Pouquíssimas 

Letras (só, 23) e membro da A.I.V.M - 

Associação Internacional dos que 

Vivem na Moleza.

A genialidade de Pedro Onofre
Esta coluna, nesta edição, 

vem apresentar, aos seus 
leitores, ligeiros traços biográfi-
cos de uma figura acentuada-
mente de maior genialidade nas 
artes teatrais do estado de 
Alagoas, considerando-se que 
sua arte vai além das fronteiras 
estaduais, pode-se afirmar que 
ele compartilha, lado a lado, 
com as mesmas intensidades 
dos astros da dramaturgia 
nacional, como autor de obras 
maravilhosas.

Pedro Onofre de Araújo, 
inseparavelmente, está ligado 
em fazer teatro com maestria 
desde mais tenra idade. Sem 
medo de errar, o homem já 
chegou a estas esferas com o 
talentoso dom das artes 
dionisíacas, no entanto, seu 
potencial fértil é de uma 
pluralidade admirável, vai 
muito mais a frente, segue com 
uma formação acadêmica de 
extraordinário vigor jurídico. 
Especialista em Direito do 
T r a b a l h o  e  D i r e i t o  
Constitucional passando por 
uma acurada especialização em 
Planejamento Governamental, 
com vários cursos na área de 
Administração Cultural.

Advogando militante, 
continua passeando pelos 
caminhos do direito, dando 
refúgio a quem busca seus 
préstimos profissionais.

Em sua vasta, brilhante e 
vitoriosa caminhada, só dá 
orgulho a Terra dos Marechais. 
Quando residia na Veneza 
Brasileira, a bela Recife capital 
pernambucana, um estado 

privilegiado de riquezas 
gratificantes em figuras impares 
na literatura e história pátria 
como João Cabral de Melo 
Neto, Gilberto Freire, Joaquim 
Nabuco e tantos outros, pois é, 
lá no Leão do Norte, Pedro 
Onofre deu um recado bem 
dado, fundou, com outros 
intelectuais  da  Terra,  a  
Academia de Artes e Letras do 
Nordeste Brasileiro.

Com impulsos fecundos e 
criatividades inesgotáveis, 
participou na fundação da 
Academia Maceioense de 
Letras ao lado do poeta Jucá 
Santos, do jornalista Augusto 
Vaz Filho, do escritor Sandoval 
Caju e outros expoentes das 
letras do Paraíso das Águas. 
Criou o embrião, o primeiro 
estágio do que é hoje o Sindicato 
dos Radialistas de Alagoas, ou 
seja, a Associação Alagoana de 
Rádio. Assentou os alicerces do 
Instituto de Estudos Culturais, 
Políticos e Sociais do Homem 
Contemporâneo ent idade 
voltada às pesquisas e ao 
desenvolvimento interativo ao 
mérito essencial da humanidade 
como ser político.

Em um corpo, permanen-
temente, em efervescência, 
catalogados no seguimento 
profissional curricular assenta-
se como o primeiro diretor do 
Museu da Imagem e do Som de 
Alagoas – MISA. Presidente do 
Grupo  de  P lane jamento  
C u l t u r a l  d a  S e c r e t a r i a  
Extraordinária de Cultura e 
Coordenadoria Especial de 
Planejamento e  Projetos 

Culturais desta mesma pasta. 
Foi de sua produção que saiu o 
primeiro Plano de Cultura de 
nosso estado. Durante oito anos 
foi Assessor de Comunicação 
Social do Tribunal Regional do 
Trabalho da 19ª Região do 
Trabalho, cujo ingresso se deu 
através de concurso público no 
cargo de analista de judiciário. 
Como não poderia deixar de ser 
foi presidente da Fundação 
Teatro Deodoro carinhosamente 
seu colo predileto, casa que 
encenou, com muitos sucessos, 
tantos espetáculos saídos de sua 
lavra.

O TCN – Teatro Cultura do 
Nordeste, talvez, seja uma de 
suas criações de maior elevo, de 
maior eminência, pois o teatro 
se constituiu a vida de Pedro 
Onofre. O grupo foi fundado em 
16 de setembro de 1959, aqui 
mesmo em Maceió e em seu 
elenco de fundação estava o 
palmeirense Jofre Soares (olha, 
não confundir com torcedor do 
Palmeiras, time de futebol de 
São Paulo), o rapaz nasceu em 
Palmeira dos Índios e se 
destacou como um dos grandes 
atores do cinema brasileiro com 
repercussão internacional. 
Participaram dos primeiros 
passos  do TCN Estácio  
Menezes, Cléa Seixas, Djanira 
Melo e Pádua Moreira. Este 
último foi residir no Sul do país 
e lá se profissionalizou como 
locutor de rádio e excelente ator 
em dublagens sonoras de filmes 
estrangeiros. 

“Terra Maldita”, talvez, 
tenha sido a peça de maior 
impacto psicológico-social-

político de Pedro Onofre e de 
maior sucesso de público. Foi 
assistindo a esta peça que tomei 
conhecimento da existência 
desse grande artista conterrâ-
neo, começava aí a minha 
particular admiração ao grande 
artista.

Registre-se, aqui, que este 
competente cidadão maceioen-
se atravessou administrativa-
mente pela presidência da 
Federação Nordestina de 
Art is tas  e  Técnicos  em 
Espetáculos de Diversões, 
mostrando talento e abnegação 
a entidade.

Como jornalista Pedro 
Onofre é membro efetivo da 
Associação Alagoana de 
Imprensa com o registro n° 87.

“Por trás de um grande 
homem está uma grande 
mulher” é um axioma popular 
irrepreensível e verdadeiro, a 
sombra de Pedro é Cléa e a 
sombra de Cléa é Pedro. 
Contrato bilateral promovido à 
primeira vista com acordes 
coronarianos e data indefinida 
para seu termino. Apenas, 
reserva-se a cláusula de que a 
espiritualidade promova um 
outro lá nas esferas celestiais. 
Maria Cléa Tavares Seixas é a 
eterna musa, a divindade 
inspiradora do personagem aqui 
retratado. Ela é poetisa, atriz, 
fissurada por teatro, música e 
literatura. Naturalmente, que 
seria a sua parceira ideal e 
companheira de todos os 
momentos. Pensam no mesmís-
simo diapasão, na mesma 
freqüência de uma tranqüilidade 
de fazer inveja a Jó, daí a 
seguridade e a eternidade da 
união.

Hoje, suas obras somam 
trinta peças de teatro, um 
romance, quatro livros de 
poesias, ensaios, diversos 
outros gêneros literários e 
inúmeras composições musica-
is. Algumas de suas músicas 

estão inseridas como trilhas 
sonoras em seus filmes. 
Recentemente, exatamente no 
dia 19 de julho deste ano, 
lançou, no Teatro Deodoro, 
mais um filme. “O suicida” foi 
lançado em grande estilo. Pedro 
figurou como diretor, ator, 
roteirista e autor do enredo. Cléa 
Seixas estava no elenco numa 
participação especial.

Em resumo, poderemos 
seguramente afirmar: PEDRO 
ONFRE DE ARÁUJO, nascido 
em Maceió sob o signo de 
câncer em 27 de junho é um 
verdadeiro orgulho das Alagoas, 
assim como Jorge de Lima, 
Graciliano Ramos, Henckel 
Tavares, Arthur Ramos, Pontes 
de Miranda, Plácido e Silva, 
Cipriano Jucá, Aurélio Buarque, 
Rosalvo Ribeiro e muitas outras 
figuras que nasceram neste 
Torrão. Temos que o admirar 
como poeta,  compositor,  
violonista, pianista, escritor, 
dramaturgo, advogado, ator, 
diretor de artes cênicas, cineas-
ta, jornalista, radialista, planeja-
dor, administrador cultural e um 
ser humano extraordinário. 

Que me permita o grande 
jornalista paraibano Noaldo 
Dantas, que fez morada nas 
terras das alagoanas durante 
muito tempo, mas tenho que 
finalizar este artigo com suas 
sabias palavras: “Já conheci 
muita gente inteligente e 
talentosa. Igual a Pedro Onofre 
ninguém. Simplesmente ele é 
inimitável. A sua cabeça é um 
universo. Teatrólogo dos 
melhores, autor do Plano 
Estadual de Cultura de Alagoas, 
considerado pelo ex-Ministro 
Aluísio Pimenta como o melhor 
do País. Se tivesse de destacar 
umas das suas extraordinárias 
qua l idades ,  aponta r ia  a  
HUMILDADE, (o grifo é 
nosso) como traço predominan-
te de sua fascinante personalida-
de.”

Remoções
326-6801 - 9968-2443

Qualquer remoção que o paciente 
necessite: do hospital para a sua 
residência, de um hospital para o outro, 
para a realização de exames e/ou 
consultas médicas, de uma residência 
para outra, etc. Um trabalho de 
excelente nível, em equipe, sempre 
junto ao solicitante e a seus familiares.

Remoções

O gerente regional 

Ivanildo Costa Neves é um dos 

poucos integrantes da atual 

equipe do governo Téo Vilela 

aproveitado da gestão anteri-

or. Ivanildo comandava a 

gerência regional de Palmeira 

dos Índios até dezembro de 

2006 e foi reconduzido ao 

cargo, a partir de janeiro deste 

ano, na regional de Porto 

Calvo. Esta exceção é conside-

rada como um reconhecimen-

to ao trabalho desenvolvido 

pelo gerente, que espera poder 

contribuir com a nova gestão.

E m p e n h a d o s  n o  

planejamento que vem sendo 

realizado pela Secretaria da 

Fazenda – SEFAZ, onde 

alcançar metas estabelecidas é 

o principal desafio, Ivanildo 

diz que a prioridade mais 

imediata é a construção do 

prédio onde funcionará  a sede 

da  gerência, a localização 

atual está fora dos padrões 

adotados pela nova estrutura 

da Secretaria da Fazenda e está 

prejudicando o pleno desen-

volvimento das atividades da 

regional. O prédio é pequeno, 

apertado e não proporciona 

condições adequadas para a 

realização de um trabalho 

voltado para a excelência, 

especialmente no que se refere 

ao atendimento ao público.

A construção da sede 

da regional será feita em 

parceria com a Prefeitura 

Municipal de Porto Calvo. Um 

local que havia sido previa-

mente acertado foi doado 

para a construção do Fórum 

da cidade e após novas 

rodadas de negociações 

conseguimos a doação de um 

novo terreno. Em relação a 

pessoal, há três auditores 

fiscais e mais o gerente e um 

assessor , um agente controla-

dor de arrecadação e onze 

funcionários do apoio admi-

nistrativo. É um número 

razoável para a realização do 

trabalho, levando-se em 

consideração que as tarefas 

são de auditoria e atendimen-

to ao público, já que o trabalho 

de mercadorias em trânsito é 

realizado pela DMT.

Os automóveis  à  

disposição para o trabalho da 

regional são antigos, com uma 

média de dez anos de uso. Isso 

causa uma insegurança muito 

grande segundo o gerente, 

pois os automóveis quebram 

com freqüência, não são 

confiáveis além de possuírem 

uma manutenção de alto 

custo, inclusive no que se 

refere a combustíveis. “As 

viaturas são disponibilizadas 

para a realização das tarefas e 

não sabe se volta”, diz o 

gerente. O que vem garantin-

do o desenvolvimento dos 

trabalhos é um Uno Mille 

2006.

A informática precisa 

ser atualizada e ampliado o 

número de máquinas existen-

tes. Ivanildo diz que as atuais 

máquinas são muito lentas e 

não favorecem a realização de 

um trabalho eficiente, o que se 

poderia fazer em alguns 

minutos leva-se horas, devido 

ao estado obsoleto em que se 

encontram os computadores. 

Outro problema grave existen-

te na regional é a constante 

oscilação de energia elétrica, 

causando danos cotidianos ao 

sistema, que só será resolvido 

com a colocação de “no 

breakes”, caso contrário, diz 

Ivanildo, os equipamentos 

estarão sujeitos a serem 

danificados. 

               METAS

Apesar de todas as 

dificuldades as metas estão 

sendo atingidas normalmente. 

Isso se dá especialmente pelo 

fato de que das 1013 empresas 

cadastradas na regional, 28 

delas respondem por 95% da 

arrecadação. Mas o peso 

realmente é do setor sucroal-

cooleiro composto por 04 

unidades industriais que 

juntas respondem por 76% da 

arrecadação total da regional, 

tomando-se como base o ano 

de 2006. Ivanildo diz que é 

feito o monitoramento dessas 

empresas e se trabalhado na 

perspectiva de crescimento da 

arrecadação, pois essas usinas 

geram riqueza, fazendo a 

economia crescer, o que 

naturalmente cria novas 

fontes de arrecadação e com 

isso o seu crescimento.

O setor turístico é 

visto pelo gerente como um 

potencial gerador de cresci-

mento da arrecadação na 

região. Ivanildo diz que essa 

área, se bem trabalhada pelo 

governo, tem condições de 

trazer recursos para os 

diversos setores da economia, 

fazendo com que haja um 

crescimento nos tributos como 

um todo e não apenas no 

ICMS. Seria um fomentador 

da  economia,  podendo 

desencadear um aquecimento 

da mesma, tornando-se um 

alavancador do crescimento 

regional.

O trabalho em relação 

aos contribuintes é dividido 

por Ivanildo em duas áreas 

básicas. Ele entende que é 

preciso separar o contribuinte 

que fica inadimplente daquele 

que sonega de forma crimino-

sa. Ele procura conscientizar o 

empresário, especialmente no 

momento em que ele vem até 

a SEFAZ para a abertura da 

empresa, de que é preciso 

recolher corretamente os 

impostos, pois se essa cons-

ciência é criada logo na 

constituição da empresa, há 

uma grande possibilidade 

desse empresário permanecer 

contribuindo de forma correta.

Ivanildo entende que 

essa consciência do papel do 

tributo para o desenvolvimen-

to das cidades é muito grande 

hoje no meio empresarial, já 

que não há mais dinheiro 

vindo de fora a fundo perdido, 

e que qualquer governo só 

pode fazer algo a mais hoje em 

dia com base na arrecadação 

própria. Isso tem ajudado no 

crescimento da arrecadação, 

mas o controle e monitora-

mento desses contribuintes são 

tidos como essenciais. 

               ASFAL

Associado da ASFAL 

e usuário do ASFAL-SAÚDE, 

Ivanildo diz que está muito 

satisfeito com a gerencia da 

entidade, que tem conseguido 

manter o plano de saúde com 

grande credibilidade no 

mercado. Ele diz que essa 

credibilidade é difícil de se 

conseguir e muito fácil de se 

perder, por isso, entende que o 

atual modelo de administração 

adotado pela atual diretoria da 

ASFAL precisa ser mantido e 

melhorado, mas nunca se pode 

pensar em retrocesso neste 

sistema que tem dado certo.    

Regional de Porto Calvo está empenhada na construção de nova sede

Ivanildo Costa é Gerente
Regional de Porto Calvo
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Estava eu fazendo este 

artigo em um momento de 

chateação. Já havia escrito 

umas vinte linhas quando 

faltou energia e perdí todo o 

conteúdo do que gostaria de 

exprimir momentaneamente, 

frisando que, com a pouca 

vivência adquirida, termina-

mos por descobrir  que 

nenhum momento é exata-

mente igual ao do outro. 

Realmente não o é, pois neste 

instante estou, além das 

chateações que me levaram ao 

computador, emputecido com 

a tecnologia ou com o meu 

pouco traquejo com ela.

Em meu finado artigo eu 

iniciava dizendo que as 

pessoas tidas como escritoras 

ou metidas a tal ofício tinham 

a fama de serem seres que 

possuíam o poder de expres-

sar-se em momentos de 

grande alegria, profunda 

tristeza ou profunda tranqüili-

dade, e que, com isso, aparen-

tavam estarem imunes ao bem 

e ao mal, passando a imagem 

de ETs, mesmo que sejam 

extra terrestres admirados 

pelos demais. Leve-se em 

consideração que a admiração 

pode se constituir em uma 

maneira de afastamento, tanto 

por parte do admirador como 

do admirado.

Cá estou eu, para a 

maioria dos que me conhe-

cem, com fama de bom 

humor; aparentemente um 

moleque no termo nostálgico, 

envolvido em mais  um 

momento de encucação.  

M o m e n t o  c o m u m e n t e  

classificado pelo indivíduo dito 

comum como mera frescura. 

Não descarto a possibilidade 

de tal classificação estar 

dentro da realidade mais 

elementar, já que, em termos 

elementares da vida, eles 

entendem de sobrevivência e 

de abnegação bem mais do 

que a gente dita instruída. Eles 

conseguem viver momento a 

momento as suas agruras de 

sobrevivência sem pensar 

como vai ser o dia seguinte.

Um artigo meio chato!

Erik Bispo é Fiscal e atual 
Secretário de Finanças de Arapiraca

* Erik Bispo

Alonatu distribuidor
exclusivo Dermatus
para Alagoas

O  pres idente  da  

Associação dos Servidores 

Fazendários – ASSEFAZ, 

Rômulo Lucena, tem como 

objetivo principal, em sua luta 

à frente da entidade, a busca 

do equilíbrio dos seus repre-

sentados dentro da estrutura 

da Secretaria da Fazenda - 

SEFAZ. Rômulo entende que 

a diferença de tratamento hoje 

existente na SEFAZ é prejudi-

cial, pois coloca um grande 

abismo entre as categorias que 

trabalham juntas, e que 

executam trabalhos inerentes a 

administração fazendária. 

Em  seu  segundo  

mandato à frente da associa-

ção, o presidente diz que não 

sairá feliz se não conseguir 

extinguir a intranqüilidade que 

reina no seio dos servidores 

fazendários no que tange à 

falta de uma legislação 

própria, neste caso, para os 

que compõem o Quadro 

Administrativo Fazendário, 

gerando com isso, uma 

instabilidade financeira.  

Rômulo diz que havia uma 

grande distância entre os 

servidores administrativos da 

SEFAZ e os demais grupos. 

Segundo ele, essa distância 

vem sendo reduzida de forma 

gradual e progressiva, especial-

mente nas pessoas dos presi-

dentes da ASFAL, Robson 

Gueiros e do SINDIFISCO, 

Olga Miranda.

No entanto, Rômulo 

argumenta que para se ter 

realmente uma “Família 

Fazendária”, é preciso que 

todos os membros dessa 

família sejam tratados igualita-

riamente. Apesar de haver esse 

reconhecimento por parte de 

pessoas como Adaída Barros, 

Robson  Gueiros ,  Olga  

Miranda, Marcelo Lourenço, e 

porque também não citarmos a 

Dra. Fernanda Vilela, com sua 

visão inovadora focada para 

essa Casa, bem como, outras 

pessoas que exercem cargos de 

liderança na SEFAZ. O 

presidente da ASSEFAZ 

entende que todo esse bom 

interesse precisa chegar à 

esfera atitudinal e Legal, e se 

traduzir em maiores benefícios 

p a r a  a  c a t e g o r i a  d o  

Administrativo Fazendário.

A principal reivindica-

ção dos servidores administra-

tivos da SEFAZ é que a 

secretaria seja vista como um 

todo, ou seja, quando for 

ocorrer qualquer planejamen-

to, que todas as categorias 

sejam incluídas. A queixa é que 

só se planeja a SEFAZ para 

determinadas categorias, 

deixando outras de fora, seja 

para a realização de cursos de 

aperfeiçoamento, mudanças 

na legislação que venha trazer 

benefícios ou melhorias 

salariais. Para se ter uma idéia 

da situação de insatisfação, 

Rômulo diz que os aposenta-

dos da ASSEFAZ estão há dez 

anos sem aumento, o que é 

uma situação insustentável 

para qualquer pessoa, ainda 

mais para quem ganha pouco.

Rômulo diz que os 

servidores administrativos 

estão há cerca de 25 anos 

trabalhando no dia-a-dia da 

SEFAZ e, quando se prepara 

qualquer coisa de positivo, 

esses servidores são sempre 

deixados de fora. O presidente 

diz que é urgentíssima a 

necessidade do reconhecimen-

to legal de que esses servidores 

administrativos são parte 

integrante da SEFAZ e que 

passem a ser incluídos na 

estrutura administrativa do 

Órgão.

           O entendimento que 

precisa haver para que real-

mente haja uma “Família 

Fazendária” segundo Rômulo, 

é que esses servidores adminis-

trativos pertençam ao quadro 

da SEFAZ e não à administra-

ção geral do estado. Ele 

ressalta que esses servidores, 

em um passado não muito 

distante, por força de Lei, 

tiveram as nomenclaturas de 

seus cargos substituídas e 

reduzidas para três cargos, a 

saber: "Técnico Fazendário”, 

“Agente  Fazendário”  e  

"Auxiliar Fazendário", mas que 

esses cargos foram extintos de 

forma abrupta e absurda, por 

pessoas que só desejavam 

aumentar o abismo existente 

entre os servidores que 

compõem a SEFAZ.

           A nomenclatura “Apoio 

Administrativo”, dado aos 

servidores do administrativo 

fazendário não é bem visto 

pelo presidente da entidade. 

Rômulo diz que prefere 

utilizar o termo “Administrati-

vo Fazendário”. O pessoal 

administrativo está presente 

em todos os setores da SEFAZ. 

Do Posto Fiscal à Escola 

Fazendária esses servidores 

atuam na estrutura fazendária, 

executando tarefas  que 

fazenda andar a máquina 

fazendária.    

           O presidente diz que 

deposita uma grande esperan-

ça na atual equipe de Gestores 

da SEFAZ, pois só com a boa 

vontade e atitude consonante à 

essa boa vontade é que 

veremos atendida nossas 

expectativas. Ele pretende 

levar à Secretária Dra.  

Fernanda Vilela os apelos da 

categoria para que os cargos de 

“Técn ico  Fazendár io” ;  

“Agente  Fazendário”  e  

"Auxiliar Fazendário" voltem a 

existir, o que já seria um 

grande avanço para a catego-

ria.               

          Rômulo luta ainda para 

que a administração fazendária 

libere em número de três, os 

membros da atual diretoria, 

para que os mesmo possam 

exercer atividades na sede da 

associação, pois atualmente o 

direito de afastamento das 

atividades fazendárias só foi 

concedido ao presidente. A 

prova disso é a contribuição 

prestada pelo vice-presidente, 

Kemuel Carvalho, que se 

divide entre as tarefas fazendá-

rias e as atividades da 

ASSEFAZ. 

          Para finalizar, Rômulo 

diz que as parcerias com a 

ASFAL e o SINDIFISCO 

através do presidente Robson 

Gueiros e Olga Miranda, são 

bastante positivas. As ações em 

q u e  a  A S F A L  e  o  

SINDIFISCO têm atuado 

sempre são feitas em conjunto 

com a ASSEFAZ, o que 

segundo ele tem fortalecido 

muito a secretaria e ajudado a 

acabar com essa diferença 

dentro da categoria. No 

momento,  Rômulo está  

trabalhando um convênio 

entre as associações no sentido 

de oferecer o ASFAL-SAÚDE 

para os servidores administra-

tivos em condições especiais.

Rômulo quer tratamento igual para membros da Família Fazendária 

Rômulo é o Presidente da ASSEFAZ

Lembro-me muito bem de 

um dos quadros que presencia-

va ao entrar no fisco e ir 

trabalhar no sertão; uma cena 

elementar que diariamente me 

chamava atenção: Todas as 

tardes, às 17:50, religiosamen-

te, um certo sertanejo sem 

camisa passava em frente à 

repartição com seu filho de 

colo rumo a única padaria 

existente no município de 

Maravilha para comprar o seu 

pão diário para o jantar. Esta 

cena mais que elementar me 

fez perceber a falta de vaidade 

do referido cidadão, já que o 

pequeno herdeiro do aparente 

sofrimento também era um 

descamisado na acepção do 

termo, estando também sem a 

vestimenta superior.

Desnecessário se faz, 

diante do quadro pintado, 

frisar que o real personagem 

enfocado é mais um dos 

sobreviventes da seca, já que à 

época possuíamos água 

encanada... somente os canos! 

O miolo líquido precioso só 

aparecia de 15 em 15 dias, 

fazendo com que seus morado-

res tivessem que viajar para a 

vizinha cidade de Santana do 

Ipanema para tomar banho e 

depois desfazer o serviço na 

volta, pois a estrada que dava 

acesso era de barro e poeira. 

Nada do que desenhei 

aquí me chamava mais atenção 

do que a cara de satisfação 

deste sertanejo sempre que 

repetia esta cena, para alguns 

massante e automática.  

Naquele momento ele não se 

sentia uma máquina, já que 

suas expressões de felicidade 

eram eminentemente huma-

nas; era o relaxar de um dia 

estafante de trabalho na roça 

sendo condecorado com o 

carinho pessoal que o mesmo 

passava e era retribuído pela 

criança que levava ao colo... 

Sim, uma criança carregando 

outra criança!

Crianças que cada adulto 

(segundo românticos, filóso-

fos, religiosos e psicólogos...) 

possuem dentro de sí, muitas e 

na maioria das vezes adorme-

cidas em berço esplêndido, 

perdidas no mundo do 

consumo e do ter, se esque-

cendo do ato de simplesmente 

ser! Esquecem de ser e dos 

detalhes que ele compõem: a 

atenção pessoal, o afago, as 

respostas aos estímulos que 

pedem gestos, palavras... 

jamais omissões.

Cada gesto ou comunica-

ção oral ou virtual da pessoa 

humana, antes de pedir 

atenção plena, pedem respos-

tas, mesmos que as mais 

carraspentas  poss íveis .  

Inexiste algo mais doloroso 

que a indiferença entre seres 

que aparentemente se gostam. 

Pai e filho demonstram o 

quanto as respostas são 

necessárias. Elas são profun-

damente vitais como o ar que 

respiramos, mesmo que sejam 

negadas oralmente pela 

aparente cordialidade. 

Evidentemente que as 

respostas deste pai nem 

sempre foram carinhosas; o 

mesmo deve ter sido coadju-

vante de boas palmadas 

corretivas ou exageradas em 

sua criança, mas garanto que 

pior que isso seria fingir sua 

inexistência,  pois  nada 

justifica tal atitude. Nem 

sentimentos de superioridade 

ou de inferioridade, nem 

preocupações com as mudan-

ças sociológicas do mundo ou 

os buracos da camada de 

ozônio da atmosfera.

Pai e filho juntos; uma 

criança levando outra criança! 

Cada um leva a sua, mesmo 

que seja a sí próprio em 

momentos  i solados  do  

mundo. Ao sermos indiferen-

tes ao outro, maltratamos 

também a nossa criança.

Aos que me lêem peço: 

respondam tudo o que vier 

dos seus pares e ímpares. 

Mesmo com palavras duras ou 

inesperadas. Pelo menos sobra 

algum espaço para pedir 

desculpas!

Amanhã, pode-se não se 

ter nem isso!

Seja Objetivo!
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A base de cálculo do ICMS nas vendas à vista, a prazo e financiada
1 - INTRODUÇÃO

Analisaremos, portanto, a 
base de cálculo do ICMS nas 
vendas à vista, a prazo (financi-
amento pela própria loja) e 
financiada (financiamento 
através de instituição financei-
ra). A diferenciação se faz 
importante em razão da 
inclusão ou não dos juros 
(encargos financeiros) na base 
de cálculo do imposto, especi-
ficamente nas duas últimas 
situações.
2 - DA BASE DE CÁLCULO 

DO ICMS
Para que se possa deter-

minar o quantum de tributo a 
pagar, faz-se necessário 
identificar alguns elementos do 
tributo, como a base de cálculo 
e a respectiva alíquota, 
relacionando-os, como não 
poderia deixar de ser, à 
hipótese de incidência ou fato 
gerador.

Nestes termos, a base de 
cálculo de um tributo constitui-
se em uma expressão monetá-
ria (um valor), sobre o qual 
deve ser aplicada uma alíquo-
ta, para que se chegue ao 
montante devido.

A base de cálculo do 
ICMS é, regra geral, o preço de 
venda da mercadoria. É o que 
determina o art. 13 da Lei 
Complementar 87/96.
3 - DA BASE DE CÁLCULO 
DO ICMS NAS VENDAS À 

VISTA
Popularmente, diz-se que 

uma venda é “à vista” quando, 
no mesmo instante em que o 
vendedor entrega a mercado-
ria, o comprador paga o preço 
estipulado. Esta é, pois, a 
noção geral que se tem da 
compra e venda quando feita à 
vista.

Entretanto, tecnicamente 
não é este o conceito que deve 
ser extraído da chamada venda 
à vista. Esta ocorre nas situa-
ções em que o pagamento se 
dá em até 30 dias após a 
entrega da mercadoria. 

De qualquer sorte, nas 
vendas à vista a base de cálculo 

é, em regra, o preço de venda 
da mercadoria, isto é, o preço 
efetivamente pago pelo 
adquirente. Assim, v.g., uma 
pessoa chega a um estabeleci-
mento para comprar uma 
determinada mercadoria e 
paga R$ 50,00 (cinqüenta 
reais). Está definida a base de 
cálculo para fins de incidência 
do ICMS.
4 - DA BASE DE CÁLCULO 

DO ICMS NAS VENDAS 
FINANCIADAS

Apesar de, a priori, a 
venda a prazo e financiada 
parecerem a mesma modalida-
de de venda, há uma sutil mas 
substancial diferença entre 
elas, especialmente para fins 
de incidência do ICMS, e 
conseqüente determinação da 
base de cálculo.

Na venda financiada 
ocorre a seguinte situação: o 
consumidor vai até uma loja 
comercial e adquire uma 
mercadoria, pagando-a com o 
cartão de crédito ou através de 
uma instituição financeira que 
disponibiliza o valor da 
mercadoria.

Assim, se o consumidor 
adquire uma mercadoria, mas 
o financiamento não se dá 
diretamente pelo estabeleci-
mento que a vende, mas por 
um terceiro, como é o caso, a 
base de cálculo será o preço da 
mercadoria sem os encargos 
decorrentes do financiamento. 

É que, em dadas situa-
ções, os juros ou encargos 
financeiros não têm natureza 
jurídico-tributária, exteriori-
zando uma relação contratual 
entre as partes (comprador e 
instituição financeira). 

É o caso, v.g., do estabele-
cimento que efetua vendas 
através de cartão de crédito ou 
por meio de instituição 
financeira, a qual “empresta” o 
dinheiro ao cliente para a 
compra da mercadoria. O 
preço da mercadoria, à vista, é 
“x”. Caso a compra seja feita 
no cartão de crédito ou através 

da financeira e estes cobrem 
juros para possibilitar a 
referida compra, não há que se 
falar em acréscimo da base de 
cálculo do ICMS, pois os juros 
não são pagos ao estabeleci-
mento que vendeu a mercado-
ria, mas sim à financeira ou 
administradora de cartão de 
crédito.

O Superior Tribunal de 
Justiça já se pronunciou a 
respeito do tema, formulando 
inclusive a Súmula 237. 
Vejamos:

“Nas operações com cartão 
de crédito, os encargos relativos 
ao financiamento não são 
considerados no cálculo do 
ICMS.”

Em casos que tais, o 
elemento fático que impede a 
inclusão dos respectivos 
encargos financeiros na base 
de cálculo do ICMS é a 
existência de uma tríplice 
relação jurídica, a saber: (i) 
entre o consumidor e o 
estabelecimento comercial, na 
operação de compra e venda; 
(ii) entre o consumidor e a 
instituição financeira ou a 
operadora de cartão de 
crédito, na disponibilização do 
crédito; (iii) entre a instituição 
financeira ou a operadora de 
cartão de crédito e o estabele-
cimento comercial, para ser 
repassado a este último o valor 
da compra do cliente.
5 - DA BASE DE CÁLCULO 
DO ICMS NAS VENDAS A 

PRAZO
A denominada venda a 

prazo é aquela em que a 
própria loja financia a merca-
doria para o consumidor, ou 
seja, não há a interferência de 
um terceiro (instituição 
financeira ou operadora de 
cartão de crédito) na operação 
de compra e venda. Em outras 
palavras, a relação jurídica se 
dá apenas entre o consumidor 
e a loja. Exemplo típico é o da 
loja que vende através de 
carnê.

Em casos que tais, o 

comprador trava relação 
jurídica única e exclusivamen-
te com o estabelecimento 
vendedor da mercadoria.

O Poder Judiciário vem 
apresentando manifestações 
em duas linhas de raciocínio 
diametralmente opostas. Em 
alguns casos determina a 
inclusão dos juros cobrados na 
base de cálculo do imposto. 
Em outros casos, entretanto, 
opta pela exclusão dos 
referidos juros da base de 
cálculo.

Diante de tão balizadas 
decisões, divergentes entre-
tanto, qual seria a situação que 
melhor expressaria a forma de 
cálculo do imposto? Noutros 
termos, deve-se ou não incluir 
na base de cálculo do ICMS os 
juros cobrados nas vendas a 
prazo?

Entendemos que, no caso 
em questão, deve-se incluir na 
base de cálculo do ICMS o 
montante correspondente aos 
juros cobrados ao adquirente 
da mercadoria.

A razão de tal afirmativa 
é a seguinte: existe, nesta 
hipótese, apenas uma relação 
jurídica, a qual se dá entre o 
estabelecimento vendedor e o 
adquirente da mercadoria, 
sem interpostas pessoas 
(instituição financeira ou 
administradora de cartão de 
crédito). O valor pago é 
inteiramente recebido pelo 
estabelecimento comercial, 
que deve emitir a nota fiscal 
respectiva com o valor total da 
mercadoria, incluindo os 
juros.

Ademais, a compra feita 
através de instituição financei-
ra ou cartão de crédito está 
perfeita e acabada a partir do 
momento em que o adquiren-
te “paga” a mercadoria. Isto se 
dá porque o valor devido, em 
casos que tais, é de responsabi-
lidade da instituição financeira 
ou administradora de cartão 
de crédito, que de fato e de 
direito deve pagar o valor 

referente à compra da merca-
doria. Tanto assim que o 
estabelecimento vendedor não 
poderá pleitear do comprador 
a devolução ou pagamento da 
mercadoria. Observe-se que o 
comprador passa a ter obriga-
ção de pagar, pela mercadoria 
adquirida,  à  instituição 
financeira ou administradora 
de cartão de crédito, por força 
da relação contratual existente 
entre eles.  

6 – CONCLUSÕES
As operações a crédito 

têm papel de destaque na 
economia mundial, e no Brasil 
vêm crescendo de forma 
impressionante. 

Neste diapasão, destaca-
se a importância de se estabe-
lecer qual a base de cálculo do 
ICMS nas vendas à vista, a 
prazo e financiada, ou seja, 
qual o efetivo valor de imposto 
a pagar em tais operações, 
notadamente quando se trata 
de uma economia de mercado 
globalizada e predatória, em 
que o custo do tributo pago é 
fator determinante para o 
sucesso ou insucesso comerci-
al.

Nestes termos, somos 
pela seguinte tese, a saber: (i) 
nas vendas à vista, a base de 
cálculo do ICMS é o preço de 
venda da mercadoria, com as 
exceções previstas, não se 
podendo falar em inclusão ou 
não de juros na referida base 
de cálculo; (ii) nas vendas 
financiadas por instituição 
financeira ou administradora 
de cartão de crédito, a base de 
cálculo do imposto não deve, 
da mesma forma, incluir o 
montante relativo aos juros; 
(iii) nas vendas a prazo, por 
outro lado, deve-se incluir os 
juros na respectiva base de 
cálculo do ICMS.   
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do direito tributário de forma 

e x e m p l a r .  L o t a d o  n a  

Diretoria de Tributação da 

SEFAZ, onde trabalha 

diariamente com a matéria, 
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no âmbito do direito tributá-

rio através da publicação de 

artigos em sites especializados 

em direito, além de lecionar a 

matéria no curso de direito do 
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Jacque Júnior tem 
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fazendária e seus estudos 

giram em torno do ICMS, 
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Jacque diz que o 

direito tributário vem crescen-

do muito no meio acadêmico e 

despertando a curiosidade dos 

alunos, já que era uma matéria 

até pouco tempo restrita a 

poucos interessados. Ele acha 

isso tem melhorado, especial-

mente com a especialização 

cada vez maior de advogados 

que militam na área do direito 

tributário.

Em relação à reforma 

tributária que está em 

discussão no Congresso 

Nacional, Jacque entende que 

será positiva, pois o que se 

discute no momento é, 

principalmente, sobre a 

unificação da legislação do 

ICMS. Hoje cada um dos 27 
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uma legislação diferente do 
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considerado por ele como um 

plano de saúde de qualidade, 

com grande credibilidade no 

mercado e que tem atendido 

à sua família de forma 

satisfatória durante todos 

esses anos. Jacque aproveitou 
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disseminação desses estudos 
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todo.  
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Deputada Cathia Freitas visita ASFAL
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